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RESUMO 
O presente trabalho discorre acercadas relações existentes entre meio ambiente, áreas degradadas e as 
ciências homeopáticas, buscando destacar possíveis técnicas e alternativas sustentáveis de manejo para 
a recuperação de ambientes em desequilíbrio. Traz também uma visão integrada sobre a perspectiva da 
homeopatia nestas condições, em que o estado de degradação ambiental configura um desequilíbrio 
ambiental. O uso de substâncias homeopáticas em dinamizações Centesimais Hahnemannianas (CH) 
aplicado à vegetais, solo, água, microrganismos e aos ecossistemas como um todo, é discutido numa 
concepção interdisciplinar entre as ciências ambientais e homeopáticas, com o intuito de levantar 
hipóteses sobre o tratamento sustentável destas áreas. Por meio de trabalhos de diversos autores que 
versam sobre o assunto e que apresentam estudos, ideias ou relatos considerados importantes para a 
discussão aqui proposta, pode-se desenvolver uma discussão sobre o tratamento homeopático em 
ambientes naturais, em que se percebe a influência de certos preparos sobre elementos bióticos e 
abióticos que compõe os ecossistemas. Conclui-se que é possível vincular técnicas tradicionais de 
manejo de áreas degradadas ao tratamento homeopático, e que a realização de novos estudos sobre o 
assunto é fundamental para a busca de soluções sustentáveis que possam minimizar os impactos 
ambientais em ecossistemas e incorporar o uso da homeopatia às técnicas de recuperação de áreas 
degradadas. 
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ABSTRACT 
The present work discusses actions related to the environment, degraded areas and homeopathic 
sciences, seeking to highlight possible sustainable management techniques and alternatives for 
recovering unbalanced environments. It also brings an integrated view on the perspective of homeopathy 
in these conditions, in which the state of environmental degradation represents an environmental 
imbalance. The use of homeopathic substances in Hahnemannian Centesimal Dynamizations (CH) 
applied to vegetables, soil, water, microorganisms and ecosystems as a whole, is discussed in an 
interdisciplinary way between economic and homeopathic sciences, in order to measure hypotheses 
about the sustainable treatment of these areas. Through the work of several authors dealing with the 
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subject and presenting studies, ideas or important reports for a discussion proposed here, a discussion 
can be developed on homeopathic treatment in natural environments, which perceive the influence of 
certain preparations on biotic elements and abiotics that make up ecosystems. Conclude that it is possible 
to link traditional techniques for the management of degraded areas with homeopathic treatment, and 
that conducting new studies on the subject is fundamental for a search for sustainable solutions that 
reduce environmental effects in ecosystems and incorporated or use of homeopathy to the techniques of 
recovery of degraded areas. 
 
Keywords: Ultradilutions, Homeostasis, Environment, Sustainability, Homeopathy. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A homeopatia é um método terapêutico desenvolvido no século XVIII por Samuel Hahnemann 
baseada na cura pelo semelhante, a experimentação patogenética no indivíduo sadio e doses mínimas 
dos preparos homeopáticos. É uma prática que vem sendo estudada por diversos pesquisadores no Brasil 
e no mundo. No Brasil, a homeopatia é uma das técnicas permitidas na agricultura para o manejo de 
pragas e doenças dos vegetais, além de ser uma especialidade médica reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) (Almeida, 2017; Monteiro, Piza, Carneiro, & Oliveira, 2011). 
 A recuperação de áreas degradadas é um desafio presente no contexto ambiental mundial. A 
perda da qualidade do solo, da água e do ar acarretam em desequilíbrios ambientais com consequências 
que podem ser desastrosas aos ecossistemas e aos seres humanos, como a perda de biodiversidade, 
contaminação de águas subterrâneas e superficiais, degradação do solo e outros tipos de impactos 
ambientais (Almeida, 2016). 
 A fim de lidar com esta problemática, projetos de recuperação de áreas degradadas devem ser 
desenvolvidos e implementados visando reestabelecer o equilíbrio ambiental destes ambientes. Neste 
sentido o tratamento homeopático surge como uma alternativa sustentável e de baixo custo, que pode 
ser vinculada à outras práticas de recuperação de áreas degradadas, como adubação verde, fixação de 
nutrientes no solo, além da possibilidade de estimular os consórcios microbianos que atuam no solo 
(Mallmann, Aragão, Pestana, Bartieres, & Aragão, 2018; M. G. dos Santos, 2016). 
 Entretanto para que a implementação desta técnica seja bem-sucedida, é preciso esclarecer os 
conceitos populares sobre o uso de medicamentos homeopáticos. Para que isso aconteça, o levantamento 
de trabalhos técnicos que discorram sobre o assunto é fundamental, assim como o desenvolvimento de 
trabalhos práticos e experimentos. 
 Um grande desafio para enquadrar a homeopatia no modelo científico hegemônico é a 
dificuldade em se estabelecer modelos matemáticos e com repetitividade em pesquisas no ramo, pois o 
pensamento homeopático concebe cada indivíduo como um universo particular, com as suas 
peculiaridades e fragilidades pessoais, ou seja, ela busca a percepção do indivíduo em sua essência, o 
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foco é o indivíduo, e não a doença. Desta forma, estipular variáveis mensuráveis torna-se um processo 
mais complexo para o modelo científico hegemônico, além do fato de que o próprio tratamento derivado 
do processo de ouvir o paciente e lhe dar atenção já pode influenciar no processo de cura, considerando 
os aspectos psíquicos de cada paciente (Teixeira, 2017b). Todavia, os sistemas ambientais estão isentos 
deste tipo de problema, o que é uma vantagem para a implementação de tal prática em estudos 
envolvendo a recuperação de áreas degradadas. 
 Assim como o tratamento homeopático exerce ação sobre os seres humanos, em sua 
individualidade, os ecossistemas também configuram um todo, e esse todo é passível de desequilíbrios 
no princípio vital, que rege e harmoniza este “todo”, desta forma, os ecossistemas podem ser 
considerados pela homeopatia como um organismo único, com as suas peculiaridades e especificidades, 
e com diferentes potenciais de homeostase, podendo ser tratados assim, com medicamentos que 
apresentem um similimum à patogenesia expressa nesses ambientes (A. G. dos Santos, Andrade, & 
Casali, 2012). 
 De maneira geral, uma área não degradada é caracterizada pelo equilíbrio dinâmico entre os 
elementos bióticos e abióticos que compõe um determinado ecossistema. Para satisfazer estes quesitos 
básicos, estas áreas devem comportar macro e micronutrientes essenciais ao desenvolvimento das 
plantas, água livre de contaminantes e de elementos tóxicos, biodiversidade e boas condições 
atmosféricas para o desenvolvimento das espécies. Quando há uma perturbação em algum destes 
quesitos, o ecossistema entra em desequilibro, podendo extrapolar o seu potencial homeostático e atingir 
um quadro que caracteriza um estado de degradação ambiental, segundo as ciências ambientais 
(Almeida, 2016; Mallmann et al., 2018), e doença ou desequilíbrio do princípio vital, segundo as ciências 
homeopáticas (Bonfim & Casáli, 2011; A. G. dos Santos et al., 2012). 
 Para a homeopatia, um organismo doente é um ser em desequilíbrio energético. Na natureza tudo 
é energia e matéria, com interações complexas físicas, químicas e biológicas, de forma que um estado 
de energia está diretamente associado à outra condição energética. Os processos de oxirredução 
demonstram claramente estas ligações ou transformações bioquímicas. Os compostos orgânicos são 
transformados por meio do fluxo de elétrons, polímeros podem ser oxidados formando monômeros, e 
da mesma forma, diversos processos bioquímicos podem ocorrer. Todo esse fluxo de energia que ocorre 
na natureza pode ser alterado pelo uso de soluções homeopáticas ultra diluídas (Ammon, Baumgartner, 
& Frei-erb, 2016; A. G. dos S. Santos, Andrade, & Casali, 2012).  
 Alguns trabalhos envolvendo plantas e microrganismos (Ammon et al., 2016; Giesel, Boff, & 
Carissimi, 2016; Mandarino et al., 2017; A. G. dos S. Santos et al., 2012; Siqueira, Lensi, & Silva, 
2010a) já verificaram a eficácia do tratamento homeopático por meio de fenômenos mensuráveis como 
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o crescimento vegetal, estrutura foliar, inibição ou estímulo da atividade microbiana. Estes parâmetros 
podem ser facilmente testados em laboratório. Todavia, poucos trabalhos dissertam sobre o assunto. 
 Tendo em vista a grande variedade de impactos ambientais que se dá pelo mau uso dos recursos 
naturais, além de uma série de fatores específicos derivados da ação antrópica, a busca por alternativas 
complementares e sustentáveis de manejo de áreas degradadas se faz urgente. Neste sentido, pode-se 
levantar a possibilidade do uso da homeopatia em projetos de recuperação áreas degradadas. 
 A importância da divulgação deste método de tratamento como valorização das diferentes formas 
de conhecimento e a Educação Ambiental como prática de compartilhamento de saberes, contribui para 
a busca de opções sustentáveis para lidar com diferentes tipos de problemas socioambientais. 
 Desta forma, o presente trabalho frisa a realização de um levantamento bibliográfico e uma 
discussão sobre homeopatia e meio ambiente, com ênfase para o uso de preparos homeopáticos para a 
recuperação de áreas degradadas. 
 
2 VISÃO HOMEOPÁTICA DO MANEJO DE ÁREAS DEGRADADAS 
 Para definir se uma área pode ser considerada degradada ou não, é necessário realizar um 
diagnóstico técnico na área. Este diagnóstico levantará os principais aspectos associados à saúde de um 
ecossistema, abarcando variáveis bióticas e abióticas. Fazendo um paralelo, este diagnóstico é muito 
semelhante ao feito pelos médicos em um paciente. Todavia, as características avaliadas aqui são a 
qualidade do solo, da água, do ar, das plantas e da biodiversidade como um todo. 
 Desta forma, uma área degradada pode ser definida como uma área em que existem prejuízos à 
qualidade do solo, da água e do ar, além de danos ou dificultadores associados ao desenvolvimento 
saudável da biodiversidade. Por meio de estudos ambientais nestas áreas, são identificados os agentes 
de degradação, delimitação das áreas de influência e avaliação do grau de degradação (ALMEIDA, 
2016). 
 Após a avaliação dos exames ambientais, chega-se à um diagnóstico e a partir daí é desenvolvido 
um Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) (ALMEIDA, 2016). Este modo de agir 
assemelha-se muito ao método tradicional da medicina alopática. Santos et al. (2012) discutem esta 
concepção em seu trabalho, e destacam que os adoecimentos crônicos nestes ambientes são tratados 
como se fossem agudos, adotando-se recursos capazes de eliminar os sintomas, mas não a origem da 
degradação, podendo haver retorno de enfermidades, e cada vez mais severas, comprometendo maiores 
hierarquias. 
 Os mesmos autores afirmam que é importante conhecer o histórico da região em perspectivas 
mais amplas, conhecendo-se os aspectos agudos e crônicos do ambiente. Como exemplo, os autores 
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citam o caso de baixa fertilidade do solo, que pode ser corrigido com adubação, como se fosse um caso 
agudo. Entretanto, o sintoma de baixa fertilidade do solo é crônico, derivado de um manejo inadequado 
ao longo do tempo. 
 Além disso, assim como os seres humanos, cada ambiente é único, com características e 
peculiaridades específicas, o que frisa a importância de um olhar mais “personalizado” sobre estes 
ambientes. As moléstias que atingem um ecossistema dificilmente irão afetar exatamente da mesma 
forma outros ecossistemas, o número de variáveis ambientais que compõe um ecossistema é amplo e 
diversificado, com interações complexas entre si. Desta forma, tudo está conectado, interligado, e uma 
visão da totalidade destes ambientes se faz necessária para uma recuperação mais completa e eficiente 
destas áreas degradadas. 
 A homeopatia, que pressupõe o reequilíbrio energético, possui este arcabouço. Para compreender 
a técnica da homeopatia é necessário considerar o ambiente em sua totalidade material e energética. 
 A Homeopatia se desenvolveu ligada ao vitalismo, que sugere uma relação entre matéria e 
energia. A matéria é um tipo de energia, mais densa, com átomos fortemente unidos por ligações 
químicas mais fortes. Entretanto, toda a matéria viva apresenta diferentes níveis de energia, em graus 
mais sutis e menos densos do que a matéria que, uma vez em desequilíbrio, pode dar origem a 
enfermidades corporais em todos os reinos, e que em equilíbrio regulamenta e promove a saúde da 
matéria (GAMA et al., 2016; SANTOS; ANDRADE; CASALI, 2012b).  
 A partir deste ponto, pode-se entender que cada elemento que compõe um ecossistema apresenta 
asua própria especificidade energética, e o ecossistema como um todo possui o seu próprio sistema 
energético dinâmico, composto pelo somatório energético dos elementos bióticos e abióticos que o 
constituem. Assim como a terra tem o seu sistema energético vital, que se dá pela totalidade dos 
organismos vivos e dos compostos orgânicos e inorgânicos que formam o planeta. 
 Por meio de estudos que discorrem sobre as questões ambientais e homeopáticas (GAMA et al., 
2016; MALLMANN et al., 2018; MONTEIRO et al., 2011), destaca-se que para compreender os 
fenômenos que formam uma área degradada, deve-se atentar à 7 importantes elementos de interação, 
que entre si, são capazes de harmonizar ou desarmonizar estas áreas. São eles: Solo, Água, Ar, Fauna, 
Flora, Seres Humanos e Energia (Figura1). 
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Figura 1. Esquema dos principais agentes que afetam os ecossistemas. 
 
 Enfatizando o que já foi mencionado, existem diversos aspectos e variáveis ambientais que 
podem interagir com os ecossistemas. Em uma abordagem mais ampla, poder-se-ia até discutir sobre a 
influência do universo sobre tais sistemas. Todavia, frisar-se-á aqui o conteúdo sobre estes 7 agentes. 
 Toda ação ocorrida em um destes agentes pode provocar uma resposta em outro agente, tanto 
positiva como negativa, ou seja, a cada ação há uma reação, que pode gerar saúde no ecossistema como 
um todo ou doença, entendida aqui como um desequilíbrio energético com resultados consequentes 
manifestados na matéria (sintomas). 
 Como exemplos destas relações, pode-se pensar, de forma hipotética, no caso de seres humanos 
adoecidos, que impregnados por sentimentos como ira, cólera, egoísmo, raiva, frustração e vários outros 
sentimentos deletérios, podem praticar atos de impacto ambiental, como a poluição e contaminação de 
corpos d’ água, do solo e do ar, e que uma vez nessas condições também afetam a fauna e a flora 
negativamente, em uma reação em cadeia, pois tudo está conectado e é interdependente. 
 Há, portanto, conforme o exemplo anterior, um desequilíbrio ambiental derivado de ações 
antrópicas. Acontece que um ambiente adoecido é desfavorável ao desenvolvimento da saúde humana, 
que depende do equilíbrio e da saúde ambiental para a sua própria sobrevivência. Assim, o dano causado 
pelo próprio ser humano adoecido, gera uma resposta ambiental ainda mais deletéria a sua condição de 
saúde, criando um ciclo de intensificação do quadro doentio. 
 A dinâmica da Terra e dos seus ecossistemas funciona de forma semelhante ao organismo 
humano, passa por transformações e ajustes, é acometida por doenças e sempre busca o equilíbrio, que 
segundo o seu potencial de homeostase se reestabelece após determinadas perturbações (SANTOS; 
ANDRADE; CASALI, 2012a). Ocorre que neste processo de busca pela saúde, o organismo Terra tende 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 2, n. 6, p. 1984-2008, out./dez.  2019           
 ISSN 2595-573X 
1990  
a eliminar os agentes patológicos que atacam a sua saúde, assim como ocorre com o corpo humano, que 
se esforça para destruir vírus e bactérias prejudicais ao seu desempenho. 
 Nesse sentido, o ser humano doente, que degrada e provoca desequilíbrios ambientais, atua como 
agente patogênico aos ecossistemas, tal como uma bactéria que decompõe um órgão vital doente do 
corpo humano. Desta forma, o organismo Terra tende, em sua busca pelo equilíbrio dinâmico, eliminar 
o agente agressor, que neste caso são os seres humanos, que acabam, por consequência de seus próprios 
atos insustentáveis, entrando em colapso. 
 Na prática, isso pode ser visto pelos inúmeros casos de doenças de veiculação hídrica, problemas 
respiratórios devido à poluição atmosférica, enchentes causadas pela impermeabilização de topos de 
morros e falta de vegetação, desmoronamentos devido à erosão e falta de estabilidade do solo, 
desbalanço nas relações ecológicas que regem e abrigam a vida marinha, em função dos volumes 
alarmantes de resíduos sólidos que são jogados no mar todos os anos, e mais uma série de desastres 
ambientais que acabam repercutindo no modo de vida da sociedade, e vice-versa, em uma relação 
doentia entre os diferentes agentes que compõe a totalidade essencial que abriga a vida (BRAGA, 2005; 
MATIAS; PRATA, 2018). 
 Mas, da mesma forma que os seres humanos são responsáveis por uma série de impactos 
ambientais aos ecossistemas, a ação contrária também é possível e bem-vinda. Ações que promovam a 
qualidade ambiental dos ecossistemas melhoram proporcionalmente a qualidade de vida da sociedade, 
que se beneficia dos recursos oferecidos pela natureza, como boa qualidade de água, a purificação da 
atmosfera, por meio da eliminação de gases tóxicos, nutrição do solo, ganho de biodiversidade e vários 
outros benefícios provenientes de uma relação harmônica entre os sete agentes citados. 
 Para a recuperação de áreas degradadas, o manejo sustentável destes ambientes deve ser o mais 
completo possível, abarcando a área como um todo, considerando o seu uso e ocupação, histórico, 
equilíbrios e desequilíbrios energéticos sofridos no passado (SANTOS; ANDRADE; CASALI, 2012b).  
 Bomfim et al. (2011) traz uma série de trabalhos científicos com medicamentos homeopáticos 
aplicados à água, solo e planta, e suas pesquisas corroboram para essa visão integrada e sistêmica entre 
os diferentes agentes que moldam os ecossistemas. Estes aspectos serão mais detalhados nos tópicos a 
seguir, com a exposição de evidências científicas sobre a ação das ultradiluições sobre os agentes 
discutidos até então. 
 
3 HOMEOPATIA AMBIENTAL: ASPECTOS QUE INTERFEREM NA RECUPERAÇÃO DE 
ÁREAS DEGRADADAS E OS EFEITOS DE PREPAROS HOMEOPÁTICOS 
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Os sete aspectos introduzidos no capítulo anterior são a base para a discussão sobre o uso do 
tratamento homeopático como alternativa sustentável no manejo de ecossistemas, de áreas degradadas e 
também de ambientes contaminados.  
 
3.1 SOLO 
 O solo é considerado um corpo trifásico composto por água, ar, e sólidos orgânicos e inorgânicos. 
É constituído em sua totalidade por organismos vivos e inertes, como microrganismos e minerais, além 
de outras formas de energia. Toda a forma de vida depende do solo, pois é nele onde ocorrem as 
principais etapas dos ciclos biogeoquímicos, como os ciclos do nitrogênio, fósforo e enxofre. O solo 
apresenta, portanto, vitalidade, que é derivada da somatória vital (energética) dos elementos que o 
constituem, incluindo os reinos plantae, animalia, monera, protista, fungi e mineral.  
 Um solo saudável para o plantio e o desenvolvimento vegetal, de forma abrangente, é aquele que 
apresenta condições adequadas ao crescimento das plantas e microrganismos, como água, macro e 
micronutrientes, matéria orgânica e estruturação físico-química. Em uma visão mais ampla, um solo 
saudável deve ser aquele capaz de fornecer condições capazes de abrigar a vida em seus aspectos mais 
diversos, como o crescimento e estruturação de florestas e o desenvolvimento de espécies animais e 
vegetais (Camenzind, Hättenschwiler, Treseder, Lehmann, & Rillig, 2018). 
 Neste sentindo, um solo degradado é aquele que não apresenta condições favoráveis ao 
desenvolvimento da biodiversidade, apresentando em sua estrutura deficiência de nutrientes, recursos 
hídricos, presença de elementos tóxicos ou outros tipos contaminantes, como herbicidas e inseticidas, 
comumente aplicados na lavoura. 
 Santos et al. (2012) afirma que muitas práticas de manejo acabam provocando o desequilíbrio do 
princípio vital do solo, como o uso de agrotóxicos e adubação química. Os autores comparam a 
agricultura convencional com a medicina alopática, em que é adotado algum recurso para eliminar os 
sintomas, mas que não atuam sobre a causa do problema.  Essas medidas são paliativas, pois atuam na 
periferia onde se manifestam esses sintomas, e tais práticas não são suficientes para reestabelecer o 
equilíbrio harmônico do solo, que retorna às enfermidades cada vez mais severas, comprometendo níveis 
de maior hierarquia.  
 A busca por alternativas de manejo sustentável do solo vem sendo cada vez mais evidenciada. 
Neste sentido, o uso de preparos homeopáticos surge como uma alternativa para o manejo de pragas na 
lavoura, pois o emprego de soluções dinamizadas em altas diluições é amplo, abarcando diversos seres 
vivos, incluindo vegetais e microrganismos, pois afetam o seu metabolismo (Siqueira, Lensi, & Silva, 
2010b). 
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 O uso de medicamentos homeopáticos por meio de biofertilizantes, adubação verde, e aplicação 
direta vem sendo estudados por Bonfim & Casali (2011) e Santos et al. (2012) que destacam o uso de 
medicamentos como Magnesia carbônica e Calcarea carbônica para a mineralização da matéria 
orgânica e a disponibilização de nutrientes para plantas e microrganismos, que por meio de relações 
ecológicas interespecíficas podem promover o equilíbrio do solo, tal como atuar como agentes 
biorremediadores de solos contaminados com micropoluentes orgânicos e inorgânicos. 
 A importância de estudos que busquem alternativas sustentáveis de manejo do solo, como a 
terapêutica homeopática, tem ficado cada vez mais evidente na atualidade (2019), uma vez que a 
intensificação do uso de agrotóxicos é evidenciada no Brasil. Segundo o Boletim Nacional de 
Comercialização de Agrotóxicos (2016) feito pelo IBAMA, mais de 600.000 toneladas de ingredientes 
ativos foram vendidos em 2016, sendo que a maioria desses produtos apresentam efeitos adversos ao 
meio ambiente e à saúde humana, como Glifosato, 2,4-D, Mancozebe e Atrazina, os 4 mais vendidos, 
que apresentam características tóxicas, potencial carcinogênico e mutagênico. 
 
3.2 ÁGUA 
 A água é um bem de domínio público que rege e abriga a vida, sendo fundamental à sobrevivência 
de todos os organismos do planeta. A qualidade da água é fundamental para a manutenção da 
biodiversidade e para a sobrevivência da humanidade. Para a recuperação de áreas degradadas, a 
qualidade das águas superficiais e subterrâneas são essenciais, pois a contaminação hídrica é um dos 
principais veículos de propagação de doenças, que podem atingir a fauna, a flora e também os seres 
humanos, ocasionando danos à saúde ambiental. 
 Os parâmetros mais comuns de avaliação da qualidade da água são turbidez, cor, odor, 
condutividade elétrica, salinidade, metais, sólidos suspensos e dissolvidos, pH, temperatura e oxigênio 
dissolvido (Pearce, 2018). São sobre estes aspectos que pode-se perceber a influência direta dos 
medicamentos homeopáticos, embora outros autores (Passos, Silva, & Castro, 2017) também estudem a 
influência indireta sobre deste método terapêutico em plantas banhadas com águas tratadas com 
homeopatias, apresentando resultados que corroboram com a eficácia do tratamento de água com 
medicamentos homeopáticos para o desenvolvimento vegetal. 
 Segundo Bonfim & Casali (2011) o preparo homeopático Natrummuriaticum foi capaz de alterar 
a condutividade da água destilada, assim como o preparo de Apis melifica foi capaz de promover 
alterações na temperatura da água destilada. Rodrigues et al. (2011) avaliaram a patogenesia da água 
dinamizada 7 CH, com Natrummuriaticum, Alumina, Silicea, Carbovegetabilis, Arnica montana, Nux 
vômica, Pyrogenium, Calcarea carbônica, Sulphur e Lycopodiumclavatum, por meio da variável 
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turbidez, e observaram o aumento de turbidez depois de 24h tratados com Alumina, 48h com Silicea e 
Sulphur e 72h com Arnica montana e Calcarea carbônica. Percebe-se que preparações homeopáticas 
podem provocar anomalias no comportamento da água, assim, segundo o princípio da similitude, espera-
se que em condições de maior turbidez, esses medicamentos, em altas dinamizações possam promover 
a redução desta propriedade (Rodriguez, Andrade, & Casali, 2011). 
 Desta forma, reconhecendo a suscetibilidade da água à preparos homeopáticos, tal como à dos 
organismos vivos que venham a ter algum tipo de contato com esta água, pode-se destacar a importância 
de mais estudos que discorram sobre as alterações físico-químicas da água perante o uso desta 
terapêutica, para que tais práticas possam ser incorporadas aos diversos sistemas de tratamentos de água 
e efluentes, como uma medida complementar de baixo custo, que demonstra potencial para a promoção 
da qualidade da água. 
 
3.3 AR  
 A qualidade do ar é outro aspecto que merece destaque, pois em função dos poluentes 
atmosféricos emitidos em altas concentrações por indústrias, automóveis e outras fontes poluidoras, a 
saúde dos ecossistemas e da população pode ser severamente afetada por estas perturbações da qualidade 
do ar. 
 Dentre os principais poluentes atmosféricos emitidos pelas cidades destacam-se os materiais 
particulados diversos, dióxidos de enxofre e nitrogênio (SOx e NOx), monóxidos e dióxidos de carbono 
(CO e CO₂) além de outros poluentes orgânicos. Estes poluentes podem causar uma série de problemas 
de saúde, como dificuldades respiratórias, infecções, irritação cutânea e ocular, e também podem 
ocasionar a geração de chuva ácida, capaz de comprometer a vida e o equilíbrio dos ecossistemas, devido 
à queda de pH dos corpos d’ água e do próprio solo (Fiorese, Gouvêa, Andrade, & Silva-Filho, 2019; 
Machin & Nascimento, 2018). 
 Uma das técnicas aplicadas para o controle de poluentes atmosféricos são os biofiltros, que por 
meio da ação enzimática e de microrganismos são capazes de biodegradar certos poluentes orgânicos. 
Estes biofiltros são como micro ecossistemas, compostos por material particulado orgânico, inorgânico 
e microrganismos, apresentando, portanto, vitalidade, o que os tornam suscetíveis ao tratamento 
homeopático (Del Vechio Ferioli & Rodrigues, 2018; Von Ammon et al., 2016). 
 Neste sentido, os preparos homeopáticos poderiam ser utilizados para promover a maior 
eficiência na ação microbiana em biofiltros, tal como a realização de estudos a fim de levantar a ação de 
medicamentos homeopáticos aplicados à poluentes atmosféricos. Além disso, os usos de preparos 
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homeopáticos com ação reconhecida poderiam ser utilizados vinculados à outras alternativas de 
tratamento de poluentes atmosféricos, como absorção, adsorção e lavadores venturi. 
 
3.4 FAUNA 
 A Fauna, de maneira geral, se desenvolve nos ecossistemas após o equilíbrio das principais 
variáveis abióticas do ecossistema, e também depende da biodiversidade vegetal, pois desta forma 
podem-se desenvolver os primeiros herbívoros que servirão de alimentos para os carnívoros, 
estabelecendo-se assim um equilíbrio dinâmico nas cadeias alimentares que compõe um ecossistema.  
 A importância da fauna em um ecossistema é ampla, existe uma grande interdependência entre 
todos os componentes que formam um ecossistema, como exemplo pode-se citar o trabalho de agentes 
polinizadores biológicos na reprodução de espécies vegetais. Sabe-se que os medicamentos 
homeopáticos podem ter atuação direta no combate de doenças em animais (Barbieri, 2018). Entretanto 
a ação destes medicamentos também pode ser indireta, por meio de aplicações no solo, na água e nas 
plantas, que em boas condições de saúde, são capazes de propagar a sua vitalidade em cadeias tróficas 
(A. G. dos S. Santos et al., 2012). 
 Considerando aplicações indiretas ou diretas de um mesmo medicamento homeopático aplicado 
às populações ou comunidades doentes de um determinado ecossistema, a homeopatia pode promover a 
integração entre os sintomas físicos e psíquicos dos animais. Ao aplicar-se os preparos em populações 
extensas, 100 animais ou mais, o tratamento ainda assim pode ser realizado com segurança, devido ao 
princípio denominado Genius epidemius, criado por Hahnemann, que afirma que quando há um gênio 
epidêmico, este gênio pode ser tratado com um medicamento específico para o quadro epidêmico (Filho, 
Queiroz, Souza, Zúccari, & Silva, 2014). 
 Por meio da terapêutica homeopática pode-se buscar, portanto, o equilíbrio de populações 
doentes nos ecossistemas de maneira direta, por meio do conceito de gênio epidêmico, de forma 
individualizada em casos específicos, ou de maneira indireta, promovendo o equilíbrio das demais 
variáveis fundamentais ao desenvolvimento da fauna. 
 
3.5 FLORA 
 O reino plantae é um dos reinos que se tem maior conhecimento da eficácia da ação de 
medicamentos homeopáticos. Os vegetais exercem diversas funções nos ecossistemas, e baixa vitalidade 
destes organismos pode comprometer o equilíbrio dos ecossistemas como um todo, uma vez que o reino 
vegetal é fundamental para a ciclagem de nutrientes no solo e para o desenvolvimento da fauna, além 
melhorar a qualidade do ar. 
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 Um estudo avaliando o desenvolvimento vegetativo e reprodutivo do tomate-cereja submetido à 
estresse salino, mostra que Natrummuriaticum 11CH e 13CH atuaram positivamente neste aspecto, 
sendo que as características avaliadas foram: altura (cm), diâmetro do colo (mm), número de folhas, 
número de flores por cacho, número de frutos, número de frutos por cachos, fluorescência da clorofila 
A, condutância estomática, teor relativo de água, potencial hídrico, determinação da área foliar, 
determinação de fitomassa fresca de frutos (gramas), teor de sólidos solúveis (°Brix) e teor de prolina 
do tomateiro-cereja. Os autores concluíram que a aplicação da ultradiluição de Natrummuriaticum 
promoveu incremento em todas as variáveis avaliadas (Dandaro, 2017). 
 A verificação da inibição de Aspergillusniger(agente causador da doença da podridão vermelha 
em sisal)já foi observada com o uso de forma dependente da dinamização. Natrum muriaticum 5CH 
apresentou a maior inibição de 66%, enquanto o enxofre 5CH produziu a menor inibição de 6,4%.A 
gravidade da doença foi menor nas plantas tratadas, 27,8% usando Ferrum metallicum 9CH do que nos 
ensaios de controle, de 73,6%.(Gama et al., 2015). 
 O estudo da ação de medicamentos homeopáticos sobre as plantas e as doenças que as acometem 
é amplo, e em sua grande maioria podem ser tratados com ação homeopática. Bonfim & Casali (2011) 
listam uma série de trabalhos que trazem evidências científicas sobre o uso de preparos homeopáticos 
em plantas, em que se destacam estudos envolvendo o metabolismo e desenvolvimento geral dos 
vegetais, germinação e dormência de sementes, estrutura foliar, radicular e o controle de insetos e 
doenças.  
 Estimular o desenvolvimento saudável da flora é fundamental para a recuperação de áreas 
degradadas, uma vez que a biodiversidade vegetal é um elemento importante para a manutenção de 
espécies animais, proteção e sustentação do solo e para a preservação qualidade das águas superficiais e 
subterrâneas. 
 
3.6 SERES HUMANOS 
 Os seres humanos podem afetar o meio ambiente de diversas formas distintas, sejam elas 
negativas ou positivas. O uso e ocupação desordenado do solo, aplicação indiscriminada de agrotóxicos, 
crescimento e desenvolvimento insustentável das cidades, expansão industrial e o próprio fenômeno da 
globalização vem provocando uma série de impactos ambientais, como poluição hídrica, atmosférica e 
do solo, além de prejuízos à fauna e à flora, como a perda de biodiversidade e alterações de nichos 
ecológicos. 
 Em contrapartida, atitudes sustentáveis podem ser implementadas, como adubação verde em 
solos degradados, uso de sistemas de controle de poluentes atmosféricos, como os biofiltros, sistemas 
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de tratamento de água e esgoto sanitário, sistemas agroflorestais, gestão dos recursos hídricos, 
gerenciamento de resíduos sólidos, controle de poluentes, uso de fontes renováveis de energia, além de 
medidas mitigatórias e preventivas. Inseridos neste contexto, os preparos homeopáticos podem atuar de 
forma alternativa e complementar em práticas sustentáveis, pois minimizam impactos ambientais e 
favorecem o equilíbrio dos sistemas naturais (Mallmann et al., 2018). 
 Entretanto, para que isso ocorra, é necessário muito mais do que tecnologia e profissionais 
capacitados para lidar com tais questões. É preciso esforço dos órgãos públicos e privados, valorização 
ambiental e sentimento de pertencimento, ou seja, a compreensão e aceitação de que os seres humanos 
fazem parte do meio ambiente, e que serão diretas ou indiretamente afetados pelo seu estado de 
preservação e conservação. 
 É neste sentido que a educação ambiental é destacada, pois ela valoriza a prática do 
compartilhamento dos saberes, proporcionando uma visão integrada e sistêmica entre meio ambiente e 
sociedade (Augusto & Dias, 2017). Uma vez que os impactos ambientais são amplos e derivados da ação 
antrópica, torna-se urgente o engajamento e participação da sociedade na busca pela redução desses 
impactos, o que destaca a importância da propagação de outras alternativas de manejo e tratamentos nas 
múltiplas variáveis que interferem no equilíbrio ecossistêmico. 
 A disseminação do conhecimento, de técnicas e alternativas para a recuperação de áreas 
degradadas e para o equilíbrio e saúde dos ecossistemas e das cidades é idôneo à toda a população, pois 
todos estão em constante contato com as diferentes formas de matéria e energia que compõe os 
ecossistemas e a vida em sua totalidade, participando dos seus processos de transformação, 
desenvolvimento ou declínio. Assumir a responsabilidade sobre esses aspectos é uma iniciativa 
fundamental a todos os indivíduos que aspiram usufruir dos recursos naturais sem ocasionar prejuízos 
ao meio ambiente. 
 
3.7 ENERGIA  
 Energia é a capacidade que um corpo ou uma substância tem de realizar trabalho, que por sua 
vez é definido pela relação existente entre força e deslocamento. A energia é irradiada ou absorvida pela 
matéria comum em quantidades mínimas, que Max Planck chamou de quantum, e na homeopatia está 
associada à farmacotécnica dos medicamentos homeopáticos e também na explicação de seu princípio 
de atuação na vitalidade dos seres vivos.  
 Na natureza existem diversas formas de energia, elétrica, térmica, magnética, mecânica e 
cinética, por exemplo. Tudo na natureza ocorre por meio de transformações e fluxo de energia, como 
transformação de energia química dos alimentos sendo transformada em energia mecânica, o fluxo de 
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elétrons em moléculas complexas sofrendo oxidação até tornarem-se moléculas mais simples, assim 
como outros exemplos de fenômenos físicos. 
 Os processos farmacotécnicos de formulação de medicamentos homeopáticos consistem em 
transformações de energia, em que as dinamizações homeopáticas são definidas pela soma dos processos 
de diluição e sucussão, ocorrendo uma destituição molecular da tintura mãe, o que fundamenta as 
ultradiluições. Nesse processo ocorre um fluxo de elétrons, e alguns autores estudam o potencial de ação 
deste fluxo, sobre o nome de memória eletromagnética da água e dos medicamentos homeopáticos 
(Nóbrega, 2015). 
 Outras pesquisas estudam as modificações de natureza eletromagnética da água conforme a 
“eletrodinâmica quântica”, em que a matéria é vista como um meio dinâmico, considerando as suas 
características microscópicas, sendo assim capaz de selecionar e catalisar as reações moleculares de 
acordo com os diversos campos eletromagnéticos que ocorrem em seu interior. Estudos recentes, 
empregando métodos ultra-sensíveis (microscopia eletrônica de transmissão, difração de elétrons e 
espectrometria de emissão atômica), demonstraram a existência de nanopartículas nas ultradiluições 
homeopáticas, e sugerem que essas partículas infinitesimais podem estar relacionadas à atividade das 
preparações homeopáticas (Lemos, 2017; Teixeira, 2006, 2011). 
 A homeopatia Antimoniumcrudum (AC) foi testada nas dinamizações de 6CH, 30CH e 200CH 
para verificar a morfologia das partículas, por meio de microscopia eletrônica de varredura e também da 
condutividade das amostras, com padrão de diluição analisado por corantes solvatocrômicos (ET33 e 
BDN) pela leitura da absorbância no espectrofotômetro UV-visível. Os resultados mostraram que o 
tamanho e o número de micropartículas eram menores em 30CH do que em 6CH. No entanto, para 
200CH houveram grandes aglomerados dessas partículas. Para as dinamizações de 6CH, 30CH os 
resultados foram inferiores (p=0001) à condutividade em 200CH (p=0,008). Estes dados sugerem a 
existência de um marcador eletrônico associado aos efeitos biológicos de altas diluições de 
Antimoniumcrudum(Pedro, 2017). 
 Utilizando métodos instrumentais de espalhamento dinâmico de luz e espectrômetro de 
ultravioleta-visível , os medicamentos Argentummetallicum e Arsenicumalbummostraram que o 
processo de produção da medicação pode formar figuras geométricas complexas, como aglomerados 
que permitem conter em seu interior moléculas do insumo ativo (Lemos, 2017).  
 Desta forma, correlacionando o modo de preparo e ação das dinamizações homeopáticas pode-
se inferir que as transformações energéticas que a tintura mãe sofre pelos processos farmacotécnicos é 
capaz de despertar, de alguma forma, nos organismos biológicos, uma resposta energética, que segundo 
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o princípio da similitude, é capaz de acionar uma reação no organismo, o que é chamado pela homeopatia 
de efeito secundário. 
 Este efeito está associado à capacidade de reação dos sistemas vivos perante uma perturbação 
energética, ponto ao qual atuam os preparos homeopáticos. Na concepção homeopática, a energia que 
rege, envolve ou “abriga” os seres vivos, e também os minerais, é fonte de todos os equilíbrios e 
desequilíbrios que envolvem os seres vivos, deixando claro, que segundo este modo de pensar, a 
participação e influência das transformações energéticas sobre os elementos bióticos e abióticos que 
compõe o planeta, são de fundamental importância para a busca de respostas que sejam reconhecidas 
pela comunidade científica, para a compreensão dos princípios de ação dos preparos homeopáticos 
(Teixeira, 2006, 2017a; Vieira, Queiroz, D’Alencar, & Freitas, 2017).  
 Segundo esta concepção, uma área degradada, ou um ecossistema doente, estaria com um 
desequilíbrio vital, que se dá pela totalidade do somatório energético irradiado pelos fatores bióticos e 
abióticos que ali coexistem, em seus diferentes estados de energia e processos de transformação, e podem 
ser corrigidos por meio da ação conjunta de preparos homeopáticos com outras práticas sustentáveis de 
manejo. 
 
4 DISCUSSÃO E HIPÓTESES SOBRE O USO DE PREPAROS HOMEOPÁTICOS COMO 
ALTERNATIVA COMPLEMENTAR À RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS (RAD) 
 A diversidade de problemas socioambientais que envolvem o manejo inadequado do solo, como 
o uso indiscriminado de agrotóxicos na lavoura é amplo, abarcando desde prejuízos à fauna e à flora, 
quanto à qualidade dos solos e dos recursos hídricos, podendo se estender aos seres humanos que 
ingerem alimentos ou águas contaminadas (BRAND et al., 2012; CHIARELLO et al., 2016; 
POSSAVATZ et al., 2014). 
 O uso de agrotóxicos na lavoura se justifica pela melhoria da qualidade dos produtos agrícolas, 
entretanto estes produtos podem causar diversos prejuízos ambientais e à saúde humana devido às suas 
propriedades, como toxicidade, potencial carcinogênico, volatilidade, solubilidade, biodegradabilidade, 
e outras características físico-químicas e bioquímicas (ALI et al., 2014; CHIARELLO et al., 2016; 
POSSAVATZ et al., 2014) O que frisa a importância da busca por alternativas mais sustentáveis de 
manejo. 
 Medidas preventivas podem evitar a degradação do solo e contaminação de águas superficiais e 
subterrâneas, como o manejo sustentável de lavouras e conservação dos ecossistemas, além da 
implantação de sistemas agroflorestais, técnicas de biofertilizantes e compostagem, em que os preparos 
homeopáticos podem ser incorporados com facilidade. 
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 A busca por alternativas que minimizem esses impactos na lavoura vem sendo cada vez mais 
evidenciada. Neste sentido, o uso de preparos homeopáticos surge como uma alternativa sustentável para 
o manejo de pragas, pois o emprego de soluções altamente diluídas é amplo, abarcando diversos seres 
vivos, incluindo vegetais e microrganismos, pois afetam o seu metabolismo (SIQUEIRA; LENSI; 
SILVA, 2010). 
 Sabe-se, portanto, que o tratamento homeopático pode auxiliar tanto no processo de prevenção e 
controle de pragas, quanto nos tratamentos posteriores, envolvendo processos de biorremediação 
(AMMON; BAUMGARTNER; FREI-ERB, 2016), uma vez que os microrganismos estão suscetíveis à 
ação de tratamento homeopático, assim como os organismos do reino plantae (WATNICK; KOLTER, 
2000). 
 Erasto V. S. Gama, et al. (2016) testou diferentes medicamentos homeopáticos Carbovegetabilis, 
Ferrummetalum, Natrummuriaticum, fósforo e enxofre em dinamizações Hahnemannianas (CH) 
centesimal, de 3CH, 5CH, 7CH, 9CH e 12CH, em Aspergillusniger, durante 12 dias, e observou a 
inibição do fungo,  in vitro, enquanto que outros pesquisadores dissertam sobre os horizontes do uso de 
medicamentos homeopáticos na lavoura como alternativa promissora no controle de pragas (AMMON; 
BAUMGARTNER; FREI-ERB, 2016). 
 As possibilidades de aplicação de preparos homeopáticos nas lavouras não se limitam apenas ao 
controle de pragas, pois uma vez que microrganismos também são sensíveis a estes medicamentos, os 
processos de biorremediação podem ser otimizados com o tratamento homeopático, minimizando os 
impactos negativos ao meio ambiente e a sociedade, o que frisa a importância do desenvolvimento de 
pesquisas e conhecimentos específicos neste setor (BOFF, 2017; GAMA et al., 2016; MONTEIRO et 
al., 2011). 
 É importante frisar que a função dos preparos homeopáticos no solo está longe de ser considerada 
uma técnica de adubação, visto que os conteúdos moleculares das substâncias presentes nos preparos 
homeopáticos são mínimos. A atuação das ultradiluições é sobre a energia das variáveis que compõe o 
ecossistema. 
 Conhecer a influência homeopática nos sistemas naturais, tanto no controle de pragas, como no 
desenvolvimento vegetal e no aumento da cinética microbiana nos processos de biorremediação, pode 
ser uma alternativa atrativa ao setor agrícola e aos consumidores, uma vez que os impactos ambientais 
seriam praticamente nulos, e os custos para implantação destes métodos mais baixos do que os 
tradicionais, além do possível uso da mesma técnica nos processos de biorremediação em solos 
contaminados.  
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 Desta forma, verifica-se que o tratamento homeopático se apresenta como alternativa promissora 
no setor agrícola e ambiental, tanto na atuação preventiva quanto na biorremediação de ambientes 
contaminados. Neste sentido, pode-se pensar no diagnóstico homeopático baseado nos princípios 
homeopáticos, considerando os sintomas objetivos, subjetivos e peculiares do solo (Figura 2). 
 
 
Figura 2. Levantamento de informações para a realização do diagnóstico ambiental homeopático. 
  
 Para a escolha da melhor forma de tratamento em uma área degradada deve-se levar em 
consideração os sintomas da área em sua totalidade, como o solo, água, fauna e flora, além das atividades 
antrópicas na localidade recentes e históricas, para que assim possa existir uma compreensão mais ampla 
sobre os processos sofridos pelo ambiente degradado e a sua condição vital perante a problemática 
envolvida. 
 
a. Sintomas Objetivos: São aqueles sintomas claros, fáceis de serem observados, como os 
parâmetros de qualidade da água (condutividade, turbidez, temperatura e etc.), nutrientes do 
solo, toxicidade, condição vegetal, de uso e ocupação do solo no presente. Em uma comparação 
com a condição humana, seria: Como o ambiente se sente agora? O que o caracteriza como 
doente e que é facilmente perceptível pelo avaliador? Para chegar a estas respostas, análises de 
campo, exames de laboratório e um levantamento de aspectos e impactos ambientais na 
localidade são fundamentais para a construção do diagnóstico ambiental homeopático. 
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b. Sintomas Subjetivos: Estes sintomas exigem mais tempo de análise e estudos mais amplos, 
incluem os sintomas objetivos, mas não se limitam a estes, pelo contrário, devem ser mais 
amplos, considerando o uso e ocupação histórico e cultural da região, as influências e ações 
deletérias no ambiente em desequilíbrio, além da compreensão da totalidade de impactos 
ambientais sofridos na região com o passar do tempo. Como exemplo pode-se citar as rotações 
de culturas mal planejadas, uso indiscriminado de agrotóxicos ao longo do tempo, composição 
animal e vegetal antes e depois do estado que configura o ecossistema como uma área degradada, 
dentre outros aspectos. É sem dúvidas um grande desafio ao avaliador, e o levantamento destes 
“sintomas” deve ser ponderado e estudado criteriosamente, buscando compreender as reais 
causas de adoecimento do ecossistema, considerando o maior número de variáveis possíveis. 
Além disso, todos os sintomas devem ser hierarquizados conforme o grau de impacto de cada    
um no ecossistema, o que pode ser feito com o auxílio de um LAIA (Levantamento de Aspectos 
e Impactos Ambientais) com um procedimento específico e adaptado para este tipo de estudo. 
 
c. Sintomas Peculiares: Estes sintomas são aqueles muito específicos da localidade, podendo ser 
sintomas raros, de difícil compreensão, como ambientes que apresentam todas as condições 
favoráveis para prosperar, entretanto, não se desenvolvem da melhor maneira possível, 
apresentando dificuldades em sua reestruturação homeostática. 
 
 Considerando todos os sintomas abordados chega-se ao diagnóstico, e a partir daí define-se a 
melhor forma de tratamento. Santos & Casali (2012) citam a eficiência de alguns preparos homeopáticos 
isolados, considerando a visão unicista da homeopatia. Todavia, os mesmos autores também abordam o 
uso de complexos homeopáticos em biofertilizantes como alternativa viável para a melhora da qualidade 
deste produto. 
 Em uma perspectiva complexista, os preparos homeopáticos são feitos em suas dinamizações 
específicas separadamente, e depois misturados em uma solução com insumo inerte (Figura 3) pré-
definido conforme a Farmacopeia Brasileira de Medicamentos Homeopáticos vigente.  
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Figura 3. Exemplo de composição de um complexo homeopático. 
  
 
 Estes complexos são preparados com a finalidade de cobrir o maior número possível de sintomas 
levantados no diagnóstico da área degradada, e desde que suas ações energéticas não atuem em sentidos 
contrários e acabem por se anular, suas ações serão complementares. 
 Considerando o levantamento bibliográfico feito no início deste capítulo e dos conceitos 
abordados até então nos capítulos anteriores, pode-se destacar algumas aplicações destes preparos.Estas 
aplicações devem ser feitas após o diagnóstico e a produção das homeopatias, que serão utilizadas como 
práticas complementares à recuperação da área degradada.Assim, o esquema representado pela Figura 4 
frisa as alternativas mais comuns. 
 
 
 
Figura 4. Aplicações de preparos homeopáticos. 
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a. Aplicação Direta: Este método visa a aplicação pontual dos preparos homeopáticos em pontos 
específicos, tratando causas pré-determinadas e diferentes entre si. Como a aplicação direta em 
mudas, visando sanar alguma enfermidade, estimular o seu desenvolvimento, ou favorecer a 
absorção de nutrientes. As aplicações também podem ser feitas em corpos d’água. 
b. Biofiltros:Os preparos são aplicados diretamente sobre biofiltros, sejam eles hídricos ou gasosos, 
com a finalidade de proporcionar melhor eficiência destes sistemas biológicos, seja favorecendo 
as interações microbianas ou simplesmente atuando sobre o equilíbrio energético geral do 
sistema. 
c. Biofertilizantes:Aqui os compostos homeopáticos são incorporados à massa do biofertilizante, 
equilibrando e energizando o produto como um todo. Após a estabilização do biofertilizante, ele 
é aplicado em pontos de desequilíbrio com uma finalidade específica, a adubação. 
d. Irrigação:Consiste na adição dos preparos homeopáticos à água de irrigação para o 
desenvolvimento vegetal. Aqui é importante destacar que as substâncias devem cobrir o “gênio 
epidêmico”, uma vez que serão utilizados sobre vários indivíduos. 
e. Pulverização:Se for feita de forma generalizada também deve-se atentar ao gênio epidêmico da 
localidade, levantado no diagnóstico. Todavia, também pode ser pontual, atuando no organismo 
doente como um todo, de forma externa e interna. Frisa-se que o procedimento de cura é 
centrífugo, embora a sua aplicação seja sobre o indivíduo como um todo, ainda neste aspecto, a 
totalidade sintomática deverá ser respeitada. 
  
 Existe uma grande lacuna no conhecimento científico sobre o uso de preparos  homeopáticos 
em ambientes naturais. Embora seja uma prática recomendada à  agricultura sustentável e reconhecida 
pelo ministério da agricultura, e pela OMS, muitos  estudos ainda devem ser feitos para a construção do 
saber e fortalecimento desta prática nos ambientes naturais, assim como outras práticas vitalistas. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por meio dos diferentes estudos que dissertam sobre as dinamizações homeopáticas, pode-se 
concluir que as ultradiluições geram soluções farmacologicamente ativas e, portanto, não podem ser 
consideradas placebos. Todavia, o mecanismo pelo qual estas preparações são capazes de ativar o sensor 
biológico ainda é um desafio para a ciência, levantando muitos questionamentos e oportunidades para a 
realização de novas pesquisas. O uso de preparos homeopáticos pode colaborar para a recuperação de 
áreas degradadas, uma vez que estes preparos exercem influência sobre a harmonização dos 
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ecossistemas.  Além disso, a comunicação destes resultados, por meio de práticas de Educação 
Ambiental pode contribuir para a promoção de ações sustentáveis. 
 Pode-se perceber que diversos autores versam sobre o uso de preparos homeopáticos em 
ambientes naturais, tornando possível o uso destes preparos como forma alternativa e complementar 
para a recuperação de áreas degradadas. Ressalta-se ainda a importância da realização de novas 
pesquisas sobre o assunto, uma vez que são poucos os trabalhos desenvolvidos nesta linha do 
conhecimento. 
 O aprofundamento teórico sobre o tema pode abrir portas para a implementação de novas técnicas 
de manejo sustentável, utilizando preparos homeopáticos como ferramenta para o equilíbrio e 
harmonização destes sistemas naturais, estimulando a recuperação efetiva destas áreas, considerando a 
totalidade das variáveis que definem cada ambiente e a especificidade de cada caso, respeitando assim, 
a racionalidade vitalista e os sistemas tradicionais de manejo de áreas degradadas. 
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